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    Nota do editor




    O pensamento linear, que procura a causalidade simples e imediata na intenção de compreender as coisas, tem seu mérito histórico de haver possibilitado o desenvolvimento do conhecimento científico e tecnológico, mas não é suficiente para que se alcance a consciência do mundo e da vida que uma realidade cheia de graves problemas apresenta.




    Àqueles que se preocupam com as questões ambientais da atualidade e com seus desdobramentos no futuro imediato, Rita Mendonça propõe aprofundar a reflexão fazendo com que observem os próprios processos mentais, ampliando a consciência que têm do mundo e de si próprios.




    No que se refere às questões ambientais, tema deste livro, é urgente a necessidade de superar o pensamento linear por meio de um pensamento complexo e mais abrangente, como o demonstra a autora com a clareza que sua experiência teó­rica e prática lhe faculta. Nessa demonstração ela vai além, em considerações subjetivas, psicológicas, sociais, naturais, culturais, econômicas, políticas e o mais que caracteriza a complexidade “deste mundo único, em permanente criação, em que vivemos”.




    Sua tese é de que conservar e criar “poderão ser sinônimos”, desde que se aprenda a conviver com a diversidade de problemas suscitados pela incessante busca humana de evoluir e se desenvolver.




    O Senac São Paulo publica mais este título de reflexão e educação ambiental na certeza de que terá a justa acolhida de um indicador de novos caminhos.
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    Apresentação




    Quando se fala em crise ambiental, culpam-se com frequência os atuais meios de produção e consumo pela destruição sem precedentes dos recursos naturais do planeta. O dia­gnóstico é correto, mas incompleto. Há uma crise de percepção, um olhar estreito sobre a realidade que nos cerca e que legitima toda a nossa indiferença – ou, como diria o professor Leonardo Boff, nossa falta de cuidado – para com as leis do universo, que regem a vida e tudo o que há. Nossa visão fragmentada da realidade nos precipita na direção do abismo existencial, onde as coisas carecem de sentido, a soma das partes não explica o todo e a ciência não cumpre a promessa de resolver os grandes problemas da humanidade. Somos escravos de um olhar reducionista, que relega muitas vezes à natureza a função de apenas nos suprir de alimentos, energia, matéria-prima e belas paisagens. Dilapidamos o patrimônio natural sem a percepção de que somos parte do planeta, de que o meio ambiente começa no meio da gente, a partir da nossa constituição física, e de que a água, o ar, o solo e a luz solar são elementos fundamentais à manutenção da vida. Essa falsa dualidade – eu e o meio ambiente – denunciada pelos místicos na Antiguidade é confirmada pela física moderna, que entende o universo como um complexo sistema de redes interdependentes que interagem ininterruptamente.




    Entender a vida na sua expressão mais holística, sistêmica e inter-relacional não constitui o único desafio do nosso tempo. É preciso comunicar esse saber, traduzi-lo sem o peso do jargão ecológico-científico, torná-lo inteligível ao maior número possível de pessoas, a fim de que uma nova cultura se manifeste na direção da sustentabilidade. De que vale o saber se não sabemos comunicá-lo? Rita Mendonça sabe, e já o fez no livro anterior, Como cuidar do seu meio ambiente, da Coleção Entenda e Aprenda, quando sistematizou de forma clara e objetiva um emaranhado de informações complexas, que ganharam uma roupagem leve e criativa, sem prejuízo dos conteúdos ali reunidos.




    Agora, neste livro, Rita responde pontualmente às demandas urgentes deste início de milênio. Ela o faz com a paciência das antigas tecelãs, que não se perdem no emaranhado de fios, cores e texturas, porque sabem aonde querem chegar e de que jeito. A autora compartilha generosamente a experiência adquirida ao longo de dez anos em sala de aula ministrando o curso Fundamentos do Pensamento Ecológico. O ques­tionamento contundente do atual modelo de desenvolvimento – que o relatório brasileiro para a Rio-92 descreve como “ecologicamente predatório, socialmente perverso e politicamente injusto” – é acompanhado de ensinamentos preciosos, garimpados do imenso legado de experiências sustentáveis deixado pelas civilizações antigas, que são resgatadas e con­textualizadas. Rita reproduz dinâmicas de grupo desenvolvidas por ela com sucesso em sala de aula, quando o aprendizado se transforma em aventura. A julgar pelos relatos dos alunos, as dinâmicas merecem mesmo a visibilidade que o livro lhes confere.




    A emoção pavimenta a estrada de uma experiência sensorial, plena de significado, que aguça nossa percepção para aquilo que jamais poderá ser entendido apenas pelos caminhos da razão. Ao explicar como essa questão é estratégica na definição dos conteúdos pedagógicos que norteiam a educação ambiental, Rita é taxativa:




    

      Para nos prepararmos para as propostas que visam a mudanças de comportamentos – missão primordial da educação ambiental – precisamos estar bem atentos ao que é a razão, ao que é a emoção e ao que é o sentimento; como cada um emerge, interage e resulta em ações. Pois cada um, separadamente, não provoca mudanças nos comportamentos das pessoas.


    




    Há momentos em que Rita conversa diretamente com o leitor: “Se sentimos a necessidade de viver em harmonia com a natureza, de viver em um ambiente saudável, por que não o fazemos? De que temos medo? De mudar?”, e lá vem ela castigando a blindagem que erguemos contra toda e ­qualquer­­ ­ameaça que possa desestruturar o velho paradigma que habita em nós. Matrizes da sociedade patriarcal, cartesiana, newtoniana, reducionista, linear, racionalista que jazem nas profundezas da alma e avalizam a escassez de recursos hídricos, o aquecimento global, a desertificação do solo, o desflorestamento, a destruição da biodiversidade, o crescimento geométrico do lixo, entre outras mazelas que se agravaram nos últimos cem anos, e que nos acompanham ainda sem solução neste início de século XXI.




    O grande desafio de quem se arrisca a escrever sobre meio ambiente é realizar a grande síntese, a tradução inteligível de como a vida se organiza e se manifesta, e as lições que podemos extrair disso no dia a dia. Não são muitos os que se atrevem a seguir nessa direção. Rita ousou, e nos brinda com o resultado de suas vivências, pesquisas e muitas reflexões. Trata-se de uma obra que enriquece o reduzido estoque de livros e textos referenciais para o melhor entendimento do que seja a questão ambiental no seu sentido mais amplo.




    ANDRÉ TRIGUEIRO




    Jornalista, apresentador e escritor 
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    O Universo requer a eternidade. Os teólogos não ignoram que se a atenção do Senhor se desviasse um só segundo de minha mão direita que escreve, esta recairia no nada, como se fulminada por um fogo sem luz.




    Por isso afirmam que a conservação deste mundo é uma perpétua criação e que os verbos conservar e criar, tão inimizados aqui, são sinônimos no céu.




    Borges, História da eternidade.
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    Introdução




    Todos conhecem os problemas ambientais, sabem quais são suas características e suas causas mais imediatas. Crianças, jovens e adultos, pobres e ricos, ocidentais e orientais, povos de todo o Planeta já ouviram, conversaram ou refletiram, ao menos uma vez, sobre a saúde dos rios, sobre as mudanças climáticas, sobre a qualidade da vida urbana e rural ou sobre a relação de sua própria saúde com a do ambiente em que vivem. Todos sabem da expansão da espécie humana sobre o planeta e o quanto isso acarretou em diminuição do espaço necessário para a sobrevivência das outras espé­cies. Todos nós, urbanos ou não, de sociedades modernas ou tradicionais, também já nos encantamos com a beleza e riqueza dos ambientes selvagens. Presencialmente, pela televisão ou internet, os ambientes selvagens nos atraem e fascinam.­




    Nossa expansão tem se dado de tal forma que parecemos assumir que não há mesmo espaço para todos, que não temos como não atender às necessidades que consideramos essenciais para o grupo de pessoas a que pertencemos e que a expansão humana deve ocorrer em detrimento não só das demais espécies que conosco habitam este planeta como também de outros povos que não têm acesso aos mesmos bens materiais.




    Tanto entre leigos como entre profissionais da área ambiental, esta questão parece ainda não estar clara: somos uma oposição definitiva ao mundo natural ou somos múltiplos em possibilidades de nos adaptar e criar formas de pensar e agir? Este caminho civilizatório em que estamos imersos é único e inevitável ou representa uma das inúmeras possibilidades que os seres humanos foram capazes de criar?




    Antes de nos apressarmos para dar uma resposta, proponho que, pelo menos, tragamos à tona essas questões a cada vez que nos engajarmos em uma conversa, discussão ou ação relacionada aos problemas ambientais. Trata-se de uma questão importante demais para ser negligenciada ou ofuscada pelo imediatismo e pela superficialidade do modo de pensar contemporâneo. Não é a resposta, mas a busca de uma resposta que nos conduzirá por caminhos novos, em que conservar e criar poderão ser sinônimos. Responderemos com nossa história, por sua vez, construída pelo somatório dos pensamentos e ações cotidianas. Então, haverá muitas respostas, muitos matizes, muitos caminhos. Todos eles serão verdadeiros, terão seu sentido. E teremos de aprender a conviver com essa diversidade, que no fundo reflete a diversidade das possibilidades humanas. Só quando nos aprofundamos em uma questão conseguimos alcançar um patamar em que as diferentes experiências podem convergir, podem ser incluídas.­




    É próprio da natureza humana fazer perguntas sobre sua origem, missão e seu destino e buscar perceber o que está por trás das aparências. Esse ambiente mais integrador e includente proporcionado pelos questionamentos passa a ser ocupado quando as informações são combinadas com reflexões, e quando as emoções e impulsos podem ser observados e redirecionados para ações que priorizam o bem comum. A criação desse ambiente é fundamental para a construção do alicerce de todas as propostas de melhoria das nossas condições de viver.




    Os problemas ambientais estão entre os inúmeros problemas que a humanidade criou, como consequência de sua busca incessante de evoluir e se desenvolver. Desde a década de 1970, diante da dificuldade de criar naturalmente uma forma de ação coerente, um modo de vida que inclua a todos e atenda às necessidades humanas, a questão ambiental passou a ser tratada oficialmente, por instituições públicas e privadas em todo o mundo. A primeira reunião de governos para tratar da questão aconteceu em Estocolmo, na Suécia, em 1972. Desde então, meio ambiente passou a ser tema cada vez mais frequente nos estudos, pesquisas, debates, projetos. Não só governos, mas organizações não governamentais e empresas passaram a incluir o tema em suas pautas. Durante este curto período, a questão ambiental passou por diversas fases, primeiramente mais contestadora e progressivamente mais propositiva.




    Com o desejo de participar da construção de um mundo melhor, boa parte dos movimentos ambientalistas ainda se baseia em estruturas de pensamento a partir das quais emergiram, desconhecendo o histórico dos problemas e a forma de pensar que lhes deu origem. Fundamentam suas ações no mesmo processo que causou os problemas que agora querem resolver. Criam assim uma contradição dentro de suas próprias formas de agir. Não desenvolvem a autonomia necessária para transformar, satisfazendo-se com as ações muito positivas e absolutamente necessárias, mas de curto prazo. Esse fato é próprio da época em que vivemos, em que a tendência é dificultar ao máximo a criatividade e a autonomia. Nossa modernidade nos impulsiona a atuar priorita­riamente ou exclusivamente sobre os sintomas, fazendo com que o problema reincida em pouco tempo. A primazia dada à obtenção de resultados de curto prazo não permite que sejam duradouros. Costuma-se ser resistente à reflexão, considerando-a algo que nos afasta dos problemas, quando o que ocorre é justamente o contrário.




    No entanto, esse filosofar aplicado pode nos ser tão natural quanto respirar. Nem é uma escolha: desde que surgimos sobre a Terra, sempre houve quem se preocupasse com o mundo, quem tomasse a dianteira dos processos, quem descobrisse coisas novas. Afinal, preocupar-se com o entorno – seja o meio ambiente, seja as pessoas e suas relações – é o que dá sentido à nossa existência e tem sido o motor que esti­mula toda a nossa evolução cultural. Não terá sido a observação da germinação casual de uma semente que suscitou a ideia, para alguns dos nossos antepassados, daquilo que acabou resultando no cultivo da terra, na agricultura? Não terá sido a necessidade de expressão de sentimentos, o reconhecimento de que precisamos dos outros, que nos levaram ao desenvolvimento da linguagem?




    Dar-se conta do que acontece, interpretar o passado, criar,­ fazer projeções para o futuro são expressões da natureza humana e marcam nossa presença neste planeta. Todas as transformações que nele provocamos são resultado de nossa capacidade mental, da capacidade da natureza de nosso cérebro. Nossa interação cada vez mais intensa com o meio – incluindo as pessoas e as sociedades – foi estimulando o desenvolvimento desse cérebro. No entanto, há muitas indicações – reveladas pela ciência cognitiva (que estuda os processos que produzem o conhecimento do mundo) – de que atualmente utilizamos muito pouco de toda a capacidade de nosso cérebro.




    Como temos tantos problemas, eles provavelmente são decorrentes do uso limitado que fazemos de nossa mente, pois conseguimos criá-los, mas não conseguimos solucioná-los de forma satisfatória. Por exemplo, as relações entre os povos estão longe de estar à altura desse nosso potencial. Senão, não seria tão difícil compreender as diferenças entre as culturas e as individualidades, não seria tão difícil respeitar essas diferenças e desfrutar delas, não seria tão difícil alcançar um sistema de relações igualitárias entre as duas metades da humanidade formadas por homens e mulheres. Senão, não seria possível às pessoas conhecer tão pouco de si mesmas: a cultura de massas se empenha em distrair os indivíduos, dificultando o contato consigo mesmos; as pessoas fazem opções baseadas em critérios impostos e externos aos seus anseios e vocações. Isso tem gerado estresse, descontentamento e alto índice de distúrbios psicológicos e enfermidades deles decorrentes, revelando que nossa capacidade de criar esses desequilíbrios tem sido bem maior do que a de encontrar saídas.




    O uso limitado de nosso cérebro e a frágil compreensão que temos de nossa existência têm produzido, nas sociedades modernas, relações interpessoais superficiais, práticas, fortuitas e muitas vezes agressivas, indiferentes ou violentas. Já as relações econômicas se complexificaram de tal forma, gerando um sistema de exploração da natureza tão voraz, que atualmente são ainda poucos os fóruns em que se consegue imaginar o refreamento desse ritmo, a modificação nos padrões de produção, um modo de viver que seja satisfatório para todos e que provoque menos desequilíbrios. Não nos sentimos livres para escolher nossos caminhos. Sentimo-nos acorrentados pela nossa história e, sobretudo, pelo condicionamento nas formas de pensar e encaminhar as soluções.




    Acreditamos ser essencial uma parada para o estudo da história remota e recente, uma reflexão mais aprofundada sobre a natureza humana e o significado de nossa atuação neste planeta, para gerar subsídios consistentes para a formulação de propostas para o presente e o futuro.




    Dadas a gravidade e a urgência dos problemas que hoje conhecemos como ambientais, é compreensível que tenhamos nos empenhado logo em conduzir estratégias que visam a mudanças imediatas na legislação e nos programas de gestão e educação ambientais. No entanto, essa pressa em resolver os problemas pode muitas vezes nos afastar do caminho que leva a uma verdadeira resolução, dando apenas uma ligeira impressão de melhora. Por exemplo, um programa de educação ambiental pode ter um resultado excelente no contexto em que é aplicado. Mas pode apenas dar uma boa impressão, muitas vezes consolidando e estimulando um comportamento nocivo a esse processo de transformação que desejamos. Analisaremos alguns exemplos no decorrer do livro. A questão das “maquiagens” precisa ser analisada a fundo, senão pode parecer uma crítica que corre o risco de congelar as boas iniciativas existentes. O fato é que, quanto mais nos aprofundamos no estudo das causas dos problemas ambientais, mais temos chances de atuar nos mecanismos causadores desses problemas, e não apenas em seus sintomas. Em vez de receitarmos remédios para a dor, indicaremos propostas para dissolver as suas causas e prevenir contra seu reaparecimento. Sem esquecer que muitas vezes as duas atitudes são necessárias.




    Este livro se propõe a ser um instrumento para ajudar aos que estão preocupados com as questões ambientais a aprofundar suas reflexões, observar seus próprios processos mentais e comparar com aqueles que provocaram os problemas que agora desejam resolver; a ajudar a observar se o que fazem realmente faz parte da solução e não contribui para o agravamento da questão a médio ou longo prazos; e também a auxiliar nas escolhas, na compreensão do sentido do que fazem e na aceitação e compreensão das intrincadas redes formadas pelos processos individuais e coletivos que constituem nossas sociedades.




    Não pretendemos ter a solução para todos os males nem acertar do começo ao fim. Não desejamos trabalhar no julgamento das coisas. Todos – mesmo aqueles que criticamos duramente – estamos fazendo o melhor que podemos. Todos – mesmo aqueles que admiramos e com quem nos identificamos – podemos ter comportamentos contraditórios e inconstantes.




    Quem se reserva o tempo para estudar e aprofundar suas reflexões pode ajudar aqueles que trabalham com as soluções de emergência a tomar atitudes de resultado mais duradouro e a fazer escolhas mais conscientes. A eles é destinado este livro.




    As principais referências teóricas são a Teoria da Complexidade, de Edgar Morin, a Teoria da Transformação Cultural, de Riane Eisler e a Biologia do Amor, de Humberto Maturana e Francisco Varela.


  




  

    Parte I
 Fundamentos do pensamento ecológico
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    Por que não ouvimos Severn Suzuki?




    Os problemas ambientais estão entre as inúmeras questões que nos preocupam, e que orientam nosso estar e fazer no mundo. Por essa expressão genérica costumamos entender todos os aspectos que interferem negativamente em nossas vidas – de forma direta ou indireta – e que estão situados no meio em que vivemos. Algumas vezes esses problemas são percebidos também em nosso interior, isto é, no “espaço” que se situa da pele para dentro, e podemos identificar distúrbios em nosso corpo e em nossa alma, nas nossas maneiras de perceber e sentir o mundo.




    Em geral, quando falamos de problemas ambientais nos referimos ao que acontece no mundo exterior. Conhecemos, como exemplo, as poluições do ar, das águas e do solo, a extinção de espécies e o esgotamento dos sistemas naturais. Hoje já temos elementos suficientes para perceber que são fenômenos interconectados e interdependentes. O que ­fazemos no Planeta depende de nós mesmos, de nossa maneira de nos ver diante dessa desafiadora missão – a de encontrar sentido para a nossa existência aqui.[1]




    Quando observamos nossa vida cotidiana e buscamos verificar o quanto somos ambientalmente engajados, percebemos o grande distanciamento que existe entre a capacidade de compreensão sobre nosso destino, sobre as circunstâncias atuais e nossa capacidade de expressar essa compreensão em ações coerentes. Por exemplo, entre as pessoas preocupadas com as questões ambientais, quantas delas conseguem assumir um consumo responsável? Quantas conseguem relacionar sua alimentação com a perda da biodiversidade, ou seu meio de transporte com as mudanças climáticas, ou seu consumo de água com o acúmulo de lixo, ou as campanhas de reciclagem e a perpetuação de um sistema altamente desequilibrado, nos muitos sentidos que essa afirmação pode assumir? Quem é que, ao desejar proteger a natureza, consegue contemplá-la e admirá-la todos os dias? Ou consegue interagir com ela quando visita ambientes selvagens? Quem já se expôs a situações em que teve de abrir mão de seu conforto habitual, rompendo os limites de sua própria cultura, ficando sem energia elétrica, sem teto, sem banho ou outros elementos considerados essenciais para nós? Que experiência com a natureza temos para nos envolvermos tanto em sua defesa? Defender a natureza é um ato altruísta de buscar salvaguardar aquilo que é considerado importante, ou tem algum outro significado? É um ato racional ou afetivo? Ou os dois?




    Muitas vezes deparamos com situações que revelam contradições profundas em nosso comportamento. Pensamos de um modo, agimos de outro. Por quê? Por que nosso senso de responsabilidade não atinge as manifestações inconscientes de nossa natureza? Temos muitos condicionamentos e hábitos culturais, familiares, individuais.[2] O engajamento ambiental supõe uma ruptura com eles. Como fazer?




    Vejamos, por exemplo, o discurso que a menina Severn Suzuki fez durante a Eco-92. Vamos analisá-lo buscando identificar nossos condicionamentos e contradições:
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      Olá, sou Severn Suzuki. Represento a Environmental Children Organization (ECO), uma organização de crian­ças em defesa do meio ambiente.




      Somos um grupo de crianças canadenses, de 12 a 13 anos, tentando fazer a nossa parte, contribuir: Vanessa Suttie, Morgan Geisler, Michelle Quigg e eu.




      Todo o dinheiro que precisávamos para vir de tão longe, conseguimos por nós mesmos para dizer que vocês, adultos, têm de mudar seu modo de agir.




      Ao vir aqui hoje, não preciso disfarçar meu objetivo: Estou lutando pelo meu futuro. Não ter garantia quanto ao meu futuro não é o mesmo que perder eleições ou perder alguns pontos na bolsa de valores.




      Estou aqui para falar em nome das gerações que estão por vir. Estou aqui para defender as crianças com fome, cujos apelos não são ouvidos. Estou aqui para falar em nome dos incontáveis animais morrendo, em todo o planeta, porque já não têm mais para onde ir.




      Não podemos permanecer ignorados. Hoje eu tenho medo de tomar sol por causa dos buracos na camada de ozônio. Tenho medo de respirar esse ar porque não sei que substâncias químicas o estão contaminando.­




      Eu costumava pescar em Vancouver, com meu pai, até o dia em que pescamos um peixe com câncer. Temos conhecimento de que animais e plantas estão sendo destruídos a cada dia, e em via de extinção. Durante toda a minha vida, eu sonhei ver grandes manadas de animais selvagens, selvas, florestas tropicais repletas de pássaros e borboletas. Mas agora eu me pergunto se meus filhos vão poder ver tudo isso. Vocês se preocupavam com essas coisas quando tinham a minha idade?




      Todas essas coisas acontecem bem diante dos nossos olhos e, mesmo assim, continuamos agindo como se tivéssemos todo o tempo do mundo e todas as soluções. Sou apenas uma criança e não tenho as soluções, mas quero que saibam que vocês também não têm. Vocês não sabem como reparar os buracos na camada de ozônio. Vocês não sabem como salvar os salmões das águas poluídas. Vocês não podem ressuscitar os animais extintos. Vocês não podem recuperar as florestas que um dia existiram onde hoje é deserto.




      Se vocês não podem recuperar nada disso, então, por favor, parem de destruir!




      Aqui vocês são os representantes de seus governos, homens de negócios, administradores, jornalistas ou políticos, mas na verdade são mães e pais, irmãos e irmãs, tios e tias e todos também são filhos.




      Sou apenas uma criança, mas sei que todos nós pertencemos a uma sólida família de 5 bilhões de pessoas e ao todo somos 30 milhões de espécies, compartilhando o mesmo ar, a mesma água e o mesmo solo. Nenhum governo, nenhuma fronteira poderá mudar essa realidade.




      Sou apenas uma criança, mas sei que esse problema atinge a todos nós e deveríamos agir como se fôssemos um único mundo rumo a um único objetivo.




      Apesar da minha raiva, não estou cega. Apesar do meu medo, não sinto medo de dizer ao mundo como me sinto.




      No meu país, geramos tanto desperdício. Compramos e jogamos fora. Compramos e jogamos fora. E os países do Norte não compartilham com os que precisam. Mesmo quando temos mais do que o suficiente, temos medo de perder nossas riquezas, medo de compartilhá-las.




      No Canadá, temos uma vida privilegiada. Com fartura de alimentos, água e moradia. Temos relógios, bicicletas, computadores e aparelhos de TV.




      Há dois dias aqui no Brasil, ficamos chocados quando estivemos com crianças que moram nas ruas. Ouçam o que uma delas nos contou: ”Eu gostaria de ser rica, e se fosse daria a todas as crianças de rua alimentos, roupas, remédios, moradia, amor e carinho”.




      Se uma criança de rua não tem nada, ainda deseja compartilhar. Por que nós, que temos tudo, somos tão mesquinhos?




      Não posso pensar que essas crianças têm a minha idade e que o lugar onde nascemos faz uma grande diferença. Eu poderia ser uma daquelas crianças que vivem nas favelas do Rio de Janeiro. Eu poderia ser uma criança faminta da Somália. Uma vítima da guerra do Oriente Médio. Ou uma mendiga da Índia.




      Sou apenas uma criança, mas ainda assim sei que, se todo o dinheiro gasto nas guerras fosse utilizado para acabar com a pobreza, para achar soluções para os problemas ambientais, que lugar maravilhoso a Terra seria!




      Na escola, desde o jardim da infância, vocês nos ensinaram a sermos bem-comportados. Vocês nos ensinaram a não brigar com os outros. Resolver as coisas bem. Respeitar os outros. Arrumar as nossas bagunças. Não maltratar outras criaturas. Dividir e não ser mesquinho. Então, por que vocês fazem justamente o que nos ensinaram a não fazer?




      Não esqueçam o motivo de estarem assistindo a estas conferências. E para quem vocês estão fazendo isso.




      Vejam-nos como seus próprios filhos. Vocês estão decidindo em que tipo de mundo nós iremos crescer. Os pais devem ser capazes de confortar seus filhos dizendo-lhes: ”Tudo ficará bem. Estamos fazendo o melhor que podemos”. Mas não acredito que possam nos dizer isso. Estamos sequer na sua lista de prioridades?




      Meu pai sempre diz: “Você é aquilo que faz, não aquilo que diz”.




      Bem, o que vocês fazem nos faz chorar à noite.




      Vocês, adultos, nos dizem que vocês nos amam.




      Eu desafio vocês. Por favor, façam suas ações refletirem as suas palavras. Obrigada.[3]


    




    Por que o discurso de Severn Suzuki não influenciou as opiniões, os pensamentos e as atitudes dos que a ouviram? Que mais precisaria ser dito para que as palavras pudessem influenciar as atitudes? Nem todos a ouviram? Nem todos a compreenderam? E aqueles que a ouviram e compreenderam e se emocionaram com seu discurso?
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